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Não chegamos a compreen-
der, ainda, a conhecida expres-
Sào do Candidato Indepen -
dente à Presidência da Repú-
blica, com que acusou o Se-
nhor Presidente do Conselho 
de ter feito perder a virilidade 
à Nação, ao abusar do remé-
dio para a cura. 
Em resposta ao entrevist,,-

dor de 110 Século Ilustrado«; 
que lhe observ,)u:-1,Mas, a 
tbra realizada, o progresso • .» 
-emprega o seguinte subter-
'ú91o, em tom «irónico»: 
—«Já não me enganam ho-

le sobre economia. Sabe? Há 
dois anos segui um curso de 
economia na Americain Uni-
versity Wasluugton, D. C. 
Percebo o suficiente de proble-
mas ecunólni-os para não me 
Deixar tascuiar por nTiragrns...» 

nada mais a este respeito, 
lt suma importância para a 
iria candidatura. Deixou o seu 
pensamento inLoutpleto, a es-
V, ir-se em ieticencias, qu,ir,do 
urver,d, i.,rLeiaamcntu neata 
ditura, moAid, a au n a lut,uçau 
'e rcuuuntista, vistU que µre-
lruata cuuUauit•,r a obra ue 
Um cuuhectuo econumt5ta, Ue 
tel•Utaçau niunuial. 
lá havia sido abordado na 

Celebre aCuuterêucia Ue « U 
chave de Ourún peto euVlaQU 
0e 10 Debate-, sobre tuêuticu 
aS8Utito, e respotiúeu apenas: 
Ú" É evidente que se ueve ao 
r baiazar uin liabaihu ui-

teressaute ue arrutnaçau aas 
linanças portuguesas, nos pti-
meiros anos qu exercicio uu 
catgo de Miui,tru das Frtian-
çds Mas, corno Lnete uu Uu-
iern0 nunca evoluiu; e, curno 
economista, está absolutarneu-
le •obsuleto.a 

Vor EME 

Nada mais saiu e, cremos 
não sairá, da sua apurada sa-
bedoria económica importada 
dos Estados Unidos, país, aliás, 
onde não se encontrou, apuar 
de tudo, viabilidade para z co-
locação de 0 milhões de de-
sempregados (quase a popula-
de Portugal Continental), ao 
que se contrapõe apenas medi-
das de carácter financeiro que 
pode,n ser suportadas pelo Es-
tado nìais rico do Mundo, 
continuando sem solução eco-
nómica. 
Pelo menos, entre nós, tem-se 
remediado esta perigosa situa-
ção, embora o Senhor Presi-
dente do Conselho, no dizer 
de S. Ex.a, abuse do remédio 
para a cura. 
Abordarmos este tema por-

que nos parece da maior im-
portância na fo r ni aç ã o da 
cia opinião pública, por mais 
que sobre ele se diga. 

(Continua na aa página) 

J A N E 1 A SESADADAS 
FLORIDAS 

Seria de óptimo efeito que se 
florissem as sacadas para as 
próximas Festas da Vila, hábito 
que devia generalizar-se entre 
nós, como acontece em algu-
mas terras em que os habitan-
tes primam pelo bom gosto. 
De futuro, se valer a pena, po-
derão as Comissão de Festas 

ENTRE—HOMEM E CÁVADO 
MONOGRAFIA DE AVIARES 

E DA 
TERRA DE BOURO 

Com este título vai sair 
do prelo o 1.o volume de 
um trabalho que vem a 

promover o « Concurso da Saca- 1 compendiar-se desde a pri-
da Fiorida », iniciativa que mui- I meira hora que nestas co-
to seria de louvar e yue iá n ro lunas se prometeu pôr em 
é novidade noutras 1,calidades. obra a história desta im-

o MO—i H1jX1'0 POli TICj• 
« 

Por LUIS SE3ASTIh PERESI 

(Disse o Sr. 

f,A NA•ÃO, com oito séculos de História e 
uma experiência longa, não pode correr 

para o precipício. 

Só tem um desejo: prosseguir na jornada 
sejam quais florem os perigos,,. 

Dr. Trigo de Negreiros, numa sessão em Braga) 

«Dentro do programa tra-
çado pelo génio político de 
'•alazar e fiel ao seu espíri-
to. o candidato da União Na-
cional à sucessão presiden-
cial surge-nos como uma fi. 
pura impressionante de ma-
ninheiro e estadista, à altura 
de ocupar a chefia do Esta-
do no próxii-no período. Cer-
rando fileiras em torno do 
seu nome, os portugueses 
terão dado continuidade ao 
espírito da Revolução Nacio-
nal de 28 de Maio de 1926». 

(Continua na 6.a página) 

H omilia de Si Eu o Senhor 
k%^EBISPO PRI A Z 

Nos Comeri>noraçóes do 28 de Maio em Brago 

— Trazemos às nossas colunas esta substancial 
oração que serve para retemperar as almas leste mo-
mento em que um nervosismo político agita os cora-
ções e os cérebros. 

A palavra serena da Igreja foi sempre um refri-
gério salizi ar nas pugnas da vida e de importdneia 
tanto maior, quanto maior é também o valor cia refrega. 

Não se esqueça portanto o que significa a presen• 
ça da Igreja em Portugal ; não o esqueçam, em espe-
cial os católicos r 

ALSUVI DE COISAS VARIAS 

Ranchos e Tocatas í• 
Per JOAQUl" A4CN+ti RO•JOkGt) 

pelo que temos lido cá na-
Z1 P1biina Livre hei-nos de con-
cluir que se está a tomar a sé-
ria organização das festivi-
ades, na vila, a Santo Antó-

hio , 
ZO1 dias dá-se m, no número de h 

dá se c nta com o 
moldo relevo, que nas deste 
clóri parecerão os grupos fol-
tiy. , para o que a respec-

Z10 se tido s de cada fresão se guesia esia 
hará 

Rpt"entar em desfile o seu 
ancho ou Tocata. 

eu i ra aqui está uma coisa que 
s acho muitíssimo bem e que 
•ceramente aplaudo, pois que 

o nosso povo precisa destes 
espectáculos de expansão re-
gionalista, sem se sentir maça-
do com os requintes babosos 
dos intelectuais. Sim, porque 
agora o folclore entrou a fazer 
parte de certames de elevado 
cunho mundano. É chique. 
Eu sou pelo folclore do po-

vo para o povo, na liberdade 
das suas exteriorizações 
naturais , quer na dan-
ça, quer na canção, quer no 
traje, ou nas atitudes, ou no 
linguajar. Sou, pois, contrário 

Continua na 3.a página) 

« Senhor Ministro da De-
fesa Nacional; Ex."' Auto-
ridades; Senhores Oficiais; 
Soldados e Legionários: 

defere-se S. Lucas, no 
capitulo 111 do seu Evange-
lho, que, um dia se aproxi-
mararn do precursor de Crís-
to, João Baptista, a 19 u n s 
soldados e legionários de 
Israel e o interrogaram des-
te geito : «E nós que fare-
mos? . . Teremos que des-
pir esta farda e de depor 
estas armas para s e r m o s 
teus discíplos e daque-
le que nos pregas — Jesus 
Cristo?». João Baptista enca-
rou-os, demoradamente, leu-
-lhes nos olhos as intenções 
íntimas da alma e respon-
deu-lhes, como mais tarde 

(Continua na 3.a pág.) 

Por DOMINGOS M. DA SILVA 

portantíssima região, sem 
desprezo das raízes e dos 
tentáculos que no decurso 
dos tempos a prenderam 
a lugares fronteiros e üma 
e outra vez dilatada, por 
força das circunstdncias, 
á história comum dos po-
voS. 

Se, pela natural con fi. 
Buração geográfica, foi a 
primitiva feição dos seus 
liabitantes a da indepen-
dência e do isolamento, 
jamais e em parte alguma 
se viu, co. o aqui, e. por 
tão curiosa contradição, 
de tão dedo perturbada a 
sua tranquilidade, cortada 
de ponta a ponta pela 
mais importante e fre-
quentada via que então a 

(Continua na 4.a página) 

Assembleias de Voto 
1.° — AMARES: Amares, Dor-

nelas, Figueiredo e P. Secas. 
2.° — BUURO S.ta MARTA: S.ta 

Marta, Bouro e Goães. 
3.° — CALDELAS : Galdelas, Pa- ` 

ranhos, Portela e Sequeiros. 
4.° -- FERREIROS: ferreiros, 

Besteiros, Caires e Prozëlo. 
5.° — FISCAL: Fiscal e Torre. 
6.° — REnDUFE: Barreiros, Bi-

se, Carrazedo e Lago. 
7.°-- VILELA: Vilela e Sera-

mil. 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuaçâo do número anterior) 

E, no sítio onde cruza com a estrada do Gerês, res-
tam de pé e em ruirias, as paredes de duas pequenas er-
midas quadrangulares: a de N. Senhora deLourdes ardeu 
por volta de 1920, o incêndio provocado por uma vela a 
arder espetada na cortiça; na do Senhor dos Passos ruiu 
o telhado pelo ano de 1930 e a imagem transferiu-se para 
a matriz. 

Ambas tinham sido edificadas por iniciativa da Casa 
do Vilar. 

Ao tratar desta colação e da sua confinante Dorne-
Ias, as Inquirições de 1258 põem em evidência certos 
desmandos e irregularidades de uns indivíduos do apelido 
de «hurra» —família que por isso mesmo certamente 
caiu em decadência ou desapareceu. 



2 TRIBUNA LIVRE 31-V-1958 

}St.yl•.. ". 

Com.-u- Ç_o nicado dami s sã o 
sl da UAN 

-- C A• 1 

`RA C • B  
U A M A S C A R A 

O General Humberto ADel-
gado, o colosso da clarividên-
cia,,o génio das sínteses, que 
com duas penadas de bílis ou 
duas baforadas de ódio tem a 
pretensão de aniquilar a gran-
deza' mundialmente reconhe-
cida de SA LA Z A R, um dos 
maiores estadistas de sempre, 
certamente para se alcandorar 
êle à glória de salvador da 
Pátria, entrou na efervescência 
do delírio subsequente à des-
coberta da sua vocação mes-
siânica: Foi o resultado da 
recepção que lhe fizeram no 
Porto. Expliquemos: 
Aquela multidão, que seus 

olhos contemplaram, embeve-
cidos e delirantes, constituida 
por devotos, curiosos, indife-
rentes, discordantes e desafe-
ctos (de tudo!) e pelo bom po-
vo, cavalheiresco, duma cidade 
hospitaleira que sabe receber, 
concorde ou não comas ideias 
do visitante, multidão quase 
tão grande como a que aguar-
dava o Gungunhana quando 
chegou a Lisboa e certamente 
um pouco maior que a que 
costurara receber um treinador 
de futebol, essa multidão -es-
quentou as neurones 'do Snr. 
General, que logo passou a 
considerar-se chefe, «fuherer» 
dum povo que o idolatrava, 
enfim, um herói popular. 
É certo que o ilustre Candi-

dató deve ter mudado de ideias 
quando em Vila do Conde e 
na Póvoa de Varzim, com bem 
mal disfarçado desapontamen- 
to; 'foi recebido com vivas a 
Salazar "(será vérdade, Snr. 
General,» que não pôde con-
ter-se e respondeu com um 
«morra muito patriótico e 
cristão ?) É inconcebível!. 
É certo que além dumas ca-

ras já conhecidas de outras 
similarzs , propagandas e dos 
profissionais da malèdicência 
e do derrotísmo (que os fiá 
desde a primeira hora), o sé-
quito do General Delgado é 
constituido por despeitados e 
insatisfeitos bem pouco fortes 
em lógica para os quais o Es-
tado Novo é o único culpado 
de todos os males da época, 
dos reais e dos imaginários. 
Os quais, aliás.` bem sabem 
que nada têm a esperar das 
inflamadas arengas do seu in-
contido e exibicionista caudi-
lho, que nada lhes pode ga-
rantir além da prometida di-
datura milítar. (Que programa 
aliciante para os que andam a 
cansar os gorgomilos com vi-
vas à liberdade 1) 
O que certamente ninguém 

esperava, incluindo a hetero. 
génea claque do Candidato 
Independente ( 1) é que tão 
cedo viessem a frutificar e 
desacatos graves, em arruaças 
de autêntico demagogismo, 
em atentados à ordem e à segu-
rança, os métodos de proganda 
seguidos pelos candidatos anti-
salazaristas, 

'0 Dr. Arlindo Vicente, me• 
nos original mas mais ambi— 
cioso, pois deseja nada menos 
que a subversão da Constitui-
ção com uma fundamental re-
forma da mentalidade política 
nacional, ao ponto de nela 
caber os que põem reservas 
a respeito da conservação da 
India (traidores!) e os que sub-
metem mediante o p a r t i d o 
comunista, os problemas na-
cionais à Internacional mosco-
vita ( vendilhões da Pátria!), o 
Dr. Arlido Vicente lá vem ba-
tendo a tecla tão coçada da 
miséria, da fome e do terror, 
a ver se impressiona o estran-
geiro já que o nacional se não 
deixa engodar por «slogans 
cediços e estúpidos. 

Faça o Candidato um acto 
de fé na independência, na 
integridade e na eternidade da 
da Pátria, em vez de preten-
der abrir-lhe a porta da dti-
sonra e da traição, a que em 
nome da «sua» democracia 
foram já arrastadas tantas na-
ções que o partido comunis-
ta enxovalha ou a pata russa 
esmaga. 

Portugal livre e cristão não 
tolerará essa ignomínia histó-
rica. . 

Por sua vez, o candidato 
Humberto Delgado, mais des-
temperado rios seus fmpetos 
comicieiros e mais cauteloso 
dn's, deslizes ideológicos, com 
mão estendida atodas as fac-
ções -e a todos os gostos, ser-
ve-se de outra técnica: apro-
veita a sua condição de dissi-
dente para zaragunchar a si-
tuação política a quem,. deve o 
o , prestígio que possui e ao 
serviço da qual ocupou os 
cargos que o tornaram c o -
nhecido. Não atende ao que 
o facto implica de deselegân-
cia, de deslealdade, de ingra-
tidão e injustiça. Assomadi-
ço como é, interessa-lhe mais 
a propaganda da candidatura 
do que a defesa da dignidade 
ou da coerência. O passado 
renegado; os antigos chefes 
atraiçoa-os. 

E tudo isto para que? Para 
impressionar a claque. O que 
interessa é acaudilhar os des-
contentes e eventuais, impres-
sionar a multidão, provocar 
movimentos colectivos emo-
cionais, po l a r i z a r simpatias 
mesmo injustificáveis ou de-
gradantes... 

E tudo isto para esconder a 
vacuidade de ideias, a falta 
dum programa construtivo e 
a incerteza a que arrastaria o 
País se este se deixasse enlear 
nas cantilenas mais ou menos 
demagógicas. 

É mesmo assim que se pre-
,,ara o estado de exaltação da 
rua, -que leva à desordem, ao 
desacato à indisciplina, à re-
volta, aos vidros partidos, aos 
tiros.. . 

Aí tema sua obra, Snr. Ge-
neral ! 

A Defesa Civil 
e a hora que passa 

A organização territorial 

Entende-se por orJcaiziza-
páo territorial a implanta-
ção, no território nacional, dos 
comandos, orgãos e serviços 
de estrutura e da manutenção 
da Defesa Civil do Território, 
com vista á fazer face aos aci-
dentes que ocorrem no Pais. 

A' Organização Territorial 
correspondem, além da estru-
tura geral de comando e admi-
nistração, - segundo processo 
escalar ou hierárquico, os ra-
mos funcionais respeitantes à 
obtenção, preparação e manu-
tenção de meios humanos e 
materiais e ao aprovisiona-
mento dos recursos a empre-
gar pelos executantes das ope-
rações. 
Escalonamezzto hici,ár-

quico 'em • base territorial 
— Á organização dos Coman-
dos e dos recursos de estru-
tura e manutenção em escala 
hierárquica deve efectuar-se 
em base territorial e de acor-
do rom os princípios que se-
guem 
I — Princípio da -Auto- 

-Proteccào : Todo o indiví-
duo, toda a família, toda a co-
munidade ou aglomerado onde 
estejam reunidas pessoas que. 
vivem em comum, --
estabelecimento, fábrica, al-
deia, vila, cidade, etc. — deve 
esforçar-se por prover à sua 

Auto-protecção, estruturar o 
seu sistema interno de defesa, 
seu abrigo, etc. 
Sem esta participa ção,de esta 

indivíduo e de cada aglomera-
do, dirigida à defesa própria, 
não há defesa civil possíve-l. 
Do princípio resulta o de-

ver de todo o estabelecimento 
ou empresa, come•ócial, indus-
trial ou doutra qualquer acti-
vidade, particular ou do Esta-
do, organizar a sua defesa 
própria contra acidentes. 

Se não salte aprenda com a 
defesa civil 

Qual o primeiro socorro a 
prestar a um sinistrado no es-
estado cie choque ; — 1.° — 
Deitar o sinistrado com a ca-
beça baixa, deixando ficar os 
membros inferioses em nível 
mais elevado. Voltar a cabeça 
de lado, especialmente se hou-
ver vómitos. Colocar o sinis-
trado em posição correcta e 
cómoda para evitar ou dimi-
nuir as dores. 

2.° -- Parar as hemorragias 
visíveis. Colocar os pensos 
provisórios. 

3.° — Desapertar a roupa do 
pescoço, peito e cintura. 

Assegurar a livre circulação 
do ar. 

4.° — Abrigar a vitima com 
mantas ou abafos e, em tempo 
rio, aquecê-las moderadamente 
com botijas ou garrafas de 

1 

I■ ão do Jogo de Passagem 
0 V. de Guimarães venceu o Salgueiros por 2.1 

Efectuou-se no campo En-
genheiro Vidal Pinheiro a pri-
mão do jogo de passagem entre 
o Salgueiros V. de Guimarães, 
tendo o grupo de Guimarães 
vencido rnerecidarr,ente por 
2-1. Com este precioso resul-
tado obtido, os vmaranenses 
colocaram-se em boa posição 
para subirem à divisão de 
honra do futebol português. 

Esta magnífica vitória con-
seguida no campo do adversá-
rio, merece especial referência 
e mosrta claramente o empenho 
posto na luta pelo grupo mi-
nhoto, que foi para o campo 
com a ideia firme de vencer, 
lutando até ao li --ite das suas 
forças. 

Este desfecho surpreendeu 
muitos desportistas que acom-
panham estas andaças do fu-
tebol, que, como nós, teriam 
prognosticado uma vitória pa-
ra os encarnados do Norte. 
Não há dúvida, que este 

actuando no seu ambiente e 
com o apoio do seu público, 

tinhamafaca e o queijo na mão, 
acabando por consentir que os 
vmaranenses o partissem. 
O Salgueiros viu afectada a 

sua posição e dificilmente obrí-
gará o adversário a terceiro 
jogo. Não é impossível, até 
porque já vimos proesas de 
mais vulto, mas vencer o V. 
dt Guimarães na Amorosa é 
sempre uma nota sensacional 
difícil de conseguir. 
Não queremos dizer com 

isto que não possa acontecer 
assim, como os minhotos cow 
seguiram vencer no Porto, mas 
as possibilidades são poucas, 
pois os Vimaranenses apenas 
lhe basta um empate para su-
birem à primeira divisão. 
Em futebol tudo é'possfvel, 

e é talvez a única esperança 
que resta na gente salgueirísta• 
Vontade, brio, classe e alma 
salgueirista não faltará aos ra-
pazes do Porto, para discutir 
esta última possibilidade. 
Enquanto há vida há espe' 

rança. . . 

T-ACA DE PORTUGAL 
Realizou-se no passado do-

mingo a 1.° eliminatória das 
segundas meias finaís da Taça 
de Portugal, com vitórias fol-
gadas do F. C. do Porto e 
Benfica sobre os grupos repre-
sentantes do Ultramar. 

Tal como prevíamos, tere-
mos uma final Benfica-f,. C. 
do Porto que entre si irão dis-
cutir a conquista deste valioso 
Trofeu Nacional. 
Os g r u p o s ultramarinos, 

principalmente o rdversário do 
F. C. do Porto, deram répli-
ca admirável, mostrando-se no 
entanto não fisicamente prepa-
r:sdos para jogar desta enver-
gadura. 
Na nossa opinião, as equipas 

ultramarinas deveriam ser ín-
cluidas na prova mais cedo,de-
frontando possivelmen te 

adversários da mesma catego' 
ria, com possibilidades de veW 
cer, estando desta maneira 
melhor preparados para de' 
frontar equipas mais pesadas 
que lhe viessem a caber o0 
sorteio mais tarde. Saliente-se 
como exemplo o caso do F 
C. do Porto-Despostivo. 

Os Laurentinos só cederam 
a 8 minutos do final, consert' 
tirado neste pequeno período 
nada menos de 4 golos e sa' 
indo do campo com a másca' 
rã de fadiga estampada no 
rosto. 

Esperemos que no próximo 
ano os clubes de além-mar 
participem na prova nas pra'' 
meiras eliminatórias. 

M. Janela 

água quente, evitando sempre 
o contacto directo com a pele. 

5.° -- Dar bebidas quentes 
(chá ou café com açúcar) quan-
do o sinistrado estiver cons-
ciente e possa engulir. É acon-
selhável o uso da seguinte be-
bida ( líquido contra o choque): 

,agua simpies, litro. 
Sal das cosinhas, 1 colher 

de chá. 
Bicarbonato de sódio, 1/2 

colher de chá. 

Não dar líquidos a beber 
quando haja feridas abdomi-
nais ou da parte inferior do 
tórax. Nunca dar bebidas 
`alcoólicas, 

6.° ---- Tranquliizar e encora-
jar a vítima, de forma a man-
ter-lhe o moral elevado. 

7.° — Proceder às manobras 
de levantamento e transporte 
como maior cuidado 

à defesa civil espera-vos : 

Em Portugal a Paz o sosse' 
go são uma realidade. Mas a 
desordem e a incerteza do 
amanhã oprime os povos do 
Mundo livre. 
A defesa das populações náo 

pode ficar exclusivamente a 
cargo dos Governos. U ne' 
cessário que as populações se 
compenetrem desta verdade' 
que se unam numa cruzada 
humanitária, para se defende' 
rem o salvarem o seu serne' 
Ihante. 
O Mundo Ocidental está em 

perigo,sóuma união foste será 
capaz de opõr um dique 005 
distúrbios e à subversão d 
princípios. 
, Inscrevei-vos na Defesa •', 

vil do Território, onde nãa h; 
partidos e onde todos se rt 
manam no bem comum. 
A Defasa Civil, espera-vos 
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  jArcebis,po Primas 

s ((Continuação da 1.wpágina) 

'á téatreàlização do•foíclore ge-
ralmente interpretado, -nos rios• 
sos dias, pelas meninas e os 
meninos da moela das knvssas 

.,cidades ou •vilas, assim como 
sou contra à ,interpretação do 
:Fado por uma fulana vestindo 
)pela linha, saco ou por um fu-
,>lano de casaca - num ambiente 
e n c a st o a d o de candelabros 
brilhantes e •sofás, de -armi-
nho. 

Llm ,passeiozito, com tempo 
e pachorra, por diversos recan-
tos do nosso Portugal solaren-
go e calmo, dar-nos-á o pano-
rama real dum ; folclore cheii-
nho de surprezas que não en-
contraremos, . nem sentiremos, 
nós cértãmes ma i s grandilo-
quentes que se possam orga-
nizar, algum dia. 

De qualque"r maneira, com 
Ranchos e Tocatas ou sem eles, 
as festas a Santo António, um 
das santos mazs .queridos e da , 
devoção do nosso povo, em 
amares, prometem, este ano, 
dar que falar. Isto é o que in-
teressa, porque, afinal de contas,l 
p que todos nós desejamos é , 
divertirgto-nos, ,pondo de par-
te -os sérios problemas de, vida, 
óu'seja: as' çontas da mercea-
ria e a renda da casa! 
O, que seria a vida sem uma 

festazinha ou um arraialzinho? 
Uma ,coisa, carrancuda, sorum-
,bátiea, inapet;écível, sem sabor. . 
•u gosto muito de' festas e não 
as escolho. Qualquer uma me, 
serve. Gosto dos foguetes, dos 
pui pzzrx dos _ Y,és Pereiras, 
dos carroceis, das barracas de • 

KI-LHURAMENTOS, 
Decorrem com toda a rapi-

dez as obras de construção 'de 
instalações sanitárias subterrã 
Heis, no' Lácgo do Doutor 
Oliveír`a Salázár, dési?a Vila, 
que " depois cie laboriosas dali- j 
9ëncias que já vinham da an-- 
tériòr Presidência da Cãmara, 
lhe' chegou a`véz. • 
Valeu a péria esperar por 

quem soubesse cómpreendec e 
acárínhar as iniciativas e que 
vai repondo as coisas no seu 
devidó' lúgár, com aquela dose 

d? prucíéntiá que o erário °tmu-,cipál éxige, • mas com a justa  

medida que as necessidades 
mais' urgentes exigem. 
E a obra q que nos referi-

•os éra, séin dúvida, tìma 'dar 
Qiïëlâs que sé impunha ao de-
coro e à`higiëne da Vila. 
Est á,N, pos, de 

e' o Snho parabéns Presa 

dente `da Câmara 'Municipal, a 
quem se deve ,já uma série de 
•edrdas 'que impõem `a sua 
Magistratura, 

tiro e dos altifalantes com os 
seus discos de sempre, etc, 
Há tanta coisa a ver numa 

festa a S. to Antônio, ou a S. 
João, ou a S. Malaquias, que 
é duma pessoa julgar que vive 
eternamente em 'festa 1 E de-
pois opovo é alegre, galho-
feiro, mesmo quando joga à 
paulada ou ao tabefe I 

Este ano tenciono ir às fes-
tas de Amares. Mas não que-
ro que me recebam com dis-
cursos onde se fale das minhas 
virtudes e das minhas qualida-
des, parque pode aparecer al-
gum tolo que me queira eleger 
o « rei» da alegria e da paródia, 
o qr+e é sempre perigoso dado 
que, nestas coisas de eleições, 
há sempre quem seja contra a 
vontade de uma voz saída do 
.povo, e podem para aí arqui-
tectar uma companha que, à 
-boca cheia, prove que eu sou 
mas •é um grande Cristão e abo-
minador de paródias! Eu não 
quero que me atirem às feras, 
amigos. Eu querosómenteir aí 
divertir-me, beber do melhor 
-pipo ;fio sitio, e ver os Ranchos 
ou Tocatas das freguesias da 
Vila. 
Acham bem? 

,joaqrrirn Monteiro (,Jorge) 

rCair'es 
Caldo 'de'um valado 

Foi conduzido ao Hospital 
de S. Marcos onde ficou in-
ternado na enfermaria n•° 10, 
o menor Aparício Tiuôco An-
tune5 de Almeida,, filho de Jo-
sé Almeida A e de ngelina de 
Jesus 1'inôco, residente mo lu-
gar de Caziuhado, desta fre-, 
guesia, com fractura do braço 
direito, por ter caído de um 1 
valado. 

Aniversários 

Fazem anos 
Amanhã, o sr. Mánuel Tei-

xeira, actualmente no Canadá. 
Segunda-feira — O sr. Car-

los Augusto Martins. ' 
Terça-feira--A menina Ma-

ria sabei de reses Gonçalves. 
Quinta-feira — O sr. José' 

Eduardo Macedo Gonçalves. 

Lêde e assinai 
'•«Tribuáa ` Livre» 

Homilia de Sus Ex.a Rev.ma o Senhor, 

(Continuação da 1.a página) 

S.to Agostinho diria ao Bo-
nifácio: «N ã o é a milícia 
que impede a virtude, mas 
sim a malícia}>. Por isso co-
locai acima de tudo a glória 
de Deus e os interresses es-
pirituais das vossas almas; 
«não exerçais violência-
pa-ra com ninguém»; defendei 
os interesses comuns; obe-
decei às ordens dos vossos 
Chefes; sêde corajosos nas 
conjeturas difíceis da vossa 
vida; guiai-vos sempre pe-
los princínnios luminosos da 
verdade e da justiça; ambi-
cionai -apenas, como recom-
pensa das vossas lutas e sa-
crifícios, asatisfação íntima 
do dever cumprido, e sereis 
bons soldados e legionários.. 
Ao dobrar o 32.° ttniver-

sárío do 28 de Maio de 1926 
-também v ô s perguntareis 
Quid faciemus et nos ?... E 
nós que faremos?... Para 
que viemos aqui substituir 
as armas pela oração, neste 
momento solene e comerno-
rativo?... Levantai os olhos 
e vêde : A presença deste 
altar, onde se está a cele-
brar o S a n t o Sacrifício; a 
presença desta imagem san-
grante de Cristo crucificado; 
a presença desta Bandeira 
Nacional; e a vossa presen-
ça nesta parada grandiosa 
marcam bem o caminho a 
seguir, em todas as horas 
incertas, ou vicissitudes da 
história, por soldados e le-
gionários de Portugal, 
E s t e altar recorda - nos 

Deus e a sua soberania 
universal, a nossa fé e os 
destinos imortais de nossa 
Pátria. 
Aquele crucifixo consubs-

tancia as glórias maiores e 
sobreeleva os feitos mais 
heróicos de Portugal. Na 
memorável exposição d o 
Mundo Português organiza-
da na Capital do Império em 
9940 destacava-se uma cruz 
negra, despida do Crucifica-
do, e apoiada nesta legenda 
significativa : « Portugal f o i 
sempre cristão»... Era o 
compêndio admirável da 

11 nossa epopeia nacional de' 
aquem e além mar. Era Por-
tugal que nascia em Ouri-
que, que se consolidava em 
Aljuborrota, que ressurgia em 
1640 e que retomava rumos 
novos em 1926. Outra cruz 
foi, há pouco, colocada reli-
giosamente no Mosteiro Na-
cional da Batalha pelos sol-
dados com os seus Chefes 
à frente. E neste está a ima-
gem do Divino Crucificado 
que serviu de parapeito aos 
soldados da , Flandes, q ti e 
recebeu em si as granadas' 
que os não feriram, e vela: 
o sono eterno dos que tom-
baram gloriosamente a seus 
pés,.. 

Outra cruz se levanta nes-
te campo, para que vós ou-
çais as palavras do Divino 
Crucificado, nesta hora con-
turba da da vida contempo-
rânea. Daquela cruz Cris-
to continua a falar, como 
no Calvário. 

Sobre as almas dos mili-
tares ecivis que fizeram a 
arrancada gloriosa do 28 de 
Maio e hoje não compare-
ceram nesta concentração;co-
memorativa, eque talvez se 
depurem no Purgatório, das 
poeiras recebidas nas jor-
nadas da vida, ou saldem à 
clavina Justiça o último cei-
til da dívida contraída pelos 
seus pecados, o Divino Cru-
cificado deixa cair a pala-
vra da remissão e da indul-
gênciaplenária. «Hoje mes-
mo ireis comigo para o Céu». 
Nesté ano centenário das 

aparições de Lourdes, o•Di-
vino Cruxificado proclama 
novamente a maternidade 
espiritual de Maria,~ « Eis 
aí a tua Mãe H — è recorda 
aos portugueses que o 28 
de Maio, hoje comemorado, 
se fez sob os olhares mater-
nais de Nossa Senhora do 
Sarreiro, e que a Imaculada 
Conceição continuará a ve-
lar por Portugal, como Mãe 
-carinhosa e Padroeira des-
velada... 
Daquela Cruzo Divino 

Crucificado olha para os in-
deferentes, para os blasfe-
mos, eaté para os anti-teis- 
tas, se alguns há em Portu-
gal, e reza ao Pai, descul-
pando • os misericordiosa-
mente: « Pai, perdoai-lhes, 
não sabem o que fazem». 
Daquela Cruz o Divino 

Padecente, vaiado pelo s 
sarcasmos e irreverências 
de tantos maus cr.istáos, ro-
ga-nos uma gota de bálsamo 
reconfortante; « Sitio». . . Te-
nho uma sede devoradora 1 
Sede de quê, Senhor?... LIt 
sint unem.. • Que entre os 
portugueses se acabem as 
dissenções e todos se unam 
no mesmo espírito de com-
p reensão, de justiça, de paz 
e de caridade... 
A Bandeira Nacional, on-

tem enxovalhada e hoje glo-
riosamente flutuante, recor-
da-nos a história quase len-
dária de Portugal com os 
seus heróis, como D. Afon-
so Henriques, D. João IV, 
Vasco da Gama, Alvares 
Cabra], Afonso de Albuquer-
que, e os seus Santos, como 
Santa Isabel, António de 
Lisboa, Nuno Alvares Pe-
reiro, João de Deus e João 
de Brito, que serão modelos 
sempre acabados de patrio-
tismo ardente e fé lurai- 
posa a seguir é a imitar por 
todos portugueses. 
A vossa presença aqui é 

afirmação dasassombrada 
da vossa .fé, a garantia se-
gura de que em todos os 
momentos difíceis sabereis 
amar e defender Portugal, 
a integridade do seu terri-
tôrio, as suas tradições his-
tóricas ereligiosas, e a pro-
va cabal de que a carreira 
das armas 'não é incompa-
tível com a Relegião. Já em 
1828, no campo de Lunéville 
o velho Marechal de Fran-
ça, príncipe dei Hohenlohe, 
dizia: «Tomei parte em 84 
batalhas, tendo o peito cons-
telado de condecorações 
bem merecidas pelo meu 
esforço militar, mas quebra-
ria amanha espada e aban-
donaria acarreara das armas 
se ela fosse incompatível 
com a minha fé e cora a 
Relegião de Jesus Cristo. 
Não haja dúvida alguma. Os 
melhores cristãos são sem-
pre os melhores soldados. 
Todos os grandes homens 
da antiguidade e todos os 
doutores da Igreja são unâ-
nimes em afirmar que na 
hora da luta, o que mais te-
me aDeus, é oque menos 
teme os homens... Assim 
o compreenderam todas os 
grandes chefes militares na-
cionais que, como Nuno Al-
vares, inclinaram sempre as 
suas espadas gloriosas dian-
te da Cruz de Cristo, ao 
qual atribuíram os seus 
triunfos maiores. E assim 
se imortalizaram nas páginas 
agradecidas da história e 
entraram na imortalidade 
do Céus. 

A meias 

— Em minha casa tomamos 
sempre metade vinho, metade 
água, 
—Caramba 1 Deitas assim 

tanta água vinho? 
Não, homem. E' que•eu só 

tomo vinho e a minha mulher 
só bebe água. 

Um comerciante dá a 
provar aos amigos um 
vinho da sua lavra 

--• Que tal lhes parece este 
vinho ? 
—Não é mau, mas já o tí-

nhamos provado... 
— Onde?1 
— Na salada I 

Na taberna 

--- Isto é espantoso I 
— Que te aconteceu ? 
•-- Quando bebo, toda a 

gente o sabe... e quando te-
nho sede... ninguém dá por 
isso 1.. . 

Uma coisa difícil: 

Plantar cebolas num quin-
tal... de bacalhau. 
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A Oposição pretende fazer 
crer, não só por boca do seu 
Maioral, mas por intermédio 
de outros fabricantes de sofis-
mas, que Salazar não tem do-
tes de economista, embora não 
lhe negue, em ansoiuto, os 
de financeiro, ideia que não 
compreendemos bem,a não ser 
que preparada para propagan-
da eleitoral, nau em que todos 
os absurdos embarcam sem 
pagamento de porte. 
Não terá Salazar, efectiva-

mente, na sua carreira políti-
co-económica mostrando que 
p e r c e b e muito mais de 
economiá do que supõe o 
Senhor General Humberto 
Delgado? 
Ou entenderá o Candidato 

Independente juntamente com 
o Senhor Engeheiio Cunha 
Leal—adversários p o l í t i c o s 
que só as modernas teorias 
económicas « made in U. S. A.= 
conseguiram aproximar—que 
estamos a lidar com dólares e 
e não escudas, para resolução 
do problema económico por-
tugês? 
Lembramos que Salazar fez 

de Portugal, pais pobre e de-
sunido, uma nação coesa e de 
próspera económica, apesar 
da negação formal, perigosa= 
mente derrotista para os incau-
tos, com que vem operando 
a falsa opinião das Oposições. 

Pelo passado político do 
Estado Novo temos verificado 
que sempre se cumpre, com 
decoro, a planificação econó-
mica, como acaba de aconte-
cer com o Primeiro Plano de 
Fomento em vias de conclu-
são. 

Para elaborar e executares-
te Primeiro Plano foi posto à 
prova o valor dos nossos eco-
nomistas, à frente dos quais 
se encontra Salazar. Esta me-
dida de largo alcance econó. 
mico, que fez erguer bastante 
o rendimento nacional e, con-
sequentemente, o nível de vi-
da dos portugueses, e até a 
preparação técnica para novos 
empreendimentos económicos 
de vulto, nega os conceitos do 
Senhor General Humberte, 
Delgado, que nem sequer sa-
be apreciar afinal, como eco-
nomista, o valor desta realida-
de económica executada por 
Salazar. 
E o Segundo Plano de Fo-

mento já anuciado à Nação, 
para o qual se prevê que o 
Estado participe corn 30 mi-
lhões de contos, em seis anos, 
com a finalidade da fazer 
investir, durante o mesmo pe-
riodo, só na Metrópole, 68 
milhões de contos—quase um 
milhão. de contos por mês, ou 
seja, quantia aproximada a 30 
mil contos por dia — não 
pesará nada na consciência 
do Candidato Independente, 
que cursou economia e, mais 
ainda, na opinião do Senhor 
Engenheiro Cunha Le<<1 que 
sabe, por experiência profissio-
nal o que isso representa? 
Sinceramente, não com-

preendemos a titude de tais 
economistas que apenas se 
vingam em citar índices, iá 
ultrapassados, de rentabilidade 

1 

económica muito superior à 
que veio dos tempos em que se 
«portugalizava» a Nação; que 
tão ardentemente foram ana-
temizados pelo Senhor Gene-
ral Humberto Delgado, em 
autênticas catilinárias, como 
os leitores puderam ver no 
número anterior deste sema-
nário, em expressões como 
estas: « Renego e combato, 
amanhã, de boa vontade, qual-
quer tendência, qualquer en-
tendimento com os ?artidos...>» 
Querem cá outra vez essa 

cáfila de gatuno? ­expres-
sões estas extraídas do seu li-
vro, tristemente célebre. KDa 
Pulhice do • Homo Sapiens», 
que o tem feito descer à ba-
nalidade ue «Honro Vulgaris», 
sem medo, é certo, mas cujas 
ideias metem medo àqueles 
que, conscientemente, a i n d a 
encaram como coisa séria os 
destinos da Pátria. 

Garantia alguma nos ofere-
ce, em boa verdade, o Can-
didato Independente; apenas 
procura, criminosamente, in-
duzir em êrro a opinião pú-
blica nacional! 
Compreenda a Nação que, 

no dia em que tios falte o pres-
tígio internacional que tão pa-
cientemente tem sido criado à 
custa de sacríffcios sem conta, 
ficaremos impossibilitados de 
prosseguira planificação econó-
mica que tão proveitosamente 
está em curso e que elfvará, 
sem dúvida, o nível de vida de 
todos os portugueses. 

Pouca3 nações no mundo 
puderam criar uma atmosfera 
de confiança como nós, que 
tem atraído capitais ao pais, 
sob a forma de invisíveis, que 
permitem manter a nossa ba-
lança de pagametos equilibra-
da e têm dado estabilidade, 
pouco vulgar, às reservas do 
Banco de Portugal, o que 
mantem a nossa moeda como 
uma das mais cubiçadas do 
mundo. 

Na ocasião em que seguindo a 
política económica actual, con-
seguirmos vencer o « déficit» 
da balança 2omercial, para o 
que muito concorrerá o se-
gundo Plano de fomento, fi-
cará assegurada a prosperida-
de nacional, alicerçada em só-
lida riqueza económica. 

Quererá o Candidato Inde-
pendente tudo n e g a r, por 
habilidade política, para que 
na esperança de vir a assumir o 
poder, possa valer-se do esfor-
ço dos outros e colher louros 
que não lhe pertenceriam, 
mas sim ao «obsoleto» Sala-
zar? 
Que seja falta de virilidade 

criar ao País condições como 
as que apontamos, não cabe 
em nosso raciocínio, nem por 
certo no de quantos saibam 
ver as coisas á luz da verdadel 

Se por outro lado, abando-
namos o tema da virilidade 
económica para pormos o da 
virilidade espiritual, moral e 
cultural, não julgamos menos 
injustas as palavras do Candi-
dato Independente, visto que 
nestes sectores muito se tem 

PATRONATO 
e Súnla Trile ena 

Feliz, mil vezes feliz, quem 
conhece e ama Santa Filome-
na, porque tem uma amiga 
sincera e amável que nunca 
lhe há- de faltar. 

Santa Filomena é muito po-
derosa junto de Deus e pode 
obter-nos todos os favores, 
grandes ou pequenos, que lhe 
pedimos. 

Ela é tão generosa e pronta 
em auxiliar as pessoas que a 
ela recorrem que todos bem 
depressa a tratam como amiga 
verdadeira. Parece mesmo es-
tar connosco a nosso lado. 
Não há Santa que se mani-

feste tão clarameute como ela. 
Ouve as orações; despacha os 
pedidos com rapidez deveras 
maravilhosa; cura os doentes, 
alivia as dores, acode aos afli-
tos, evita as operações. 

Estudantes de todas as ida-
des, que têm dificuldades nos 
seus estudos, rezam-lhe e saem 
brilhantemente dos exames; 
rapazes e raparigas que lhe 
pedem casamentos felizes, al-
cançaram-nos. 

Quantas vezes lhes arranja 
habitações e empregos melho-
res. Por isso encontramos ca-

feito para se debelar a triste 
herança que o Estado Novo 
recebeu! 

Querer-se-á referir á virili-
dade política? 

Entenderá que essa virili• 
dade está realmente na forma-
ção dos partidos, mesmo sem 
inibição para o partido comu-
nista, que pretende criar para 
só despois lhe conhecer os 
efeitos, como declarou ao jor-
nalista de «O Diário Ilustrado»? 
—«Sabe o senhor quantos 

comunistas liá em Portugal, 
mais ou latentes ? Quantos 
ha✓erá a menos, se as válvu-
las de respiração do art-8.° 
fossem abertas? Se a bestiali-
dade desaparecesse? Não sa-
be? 

Pois quando ambos souber-
mos, então conheceremos o 
perigo comunista—e falare-
mos... Acha bem?» 
Nós não achamos bem, nem 

graça alguma à experiência! 
Abram-se «as válvulas de 

respiração» à organização co-
munista, dê-se direito à grave 
e o livre direito de associação 
às sociedades secretas e será 
restituída à Nação a virilida-
de que o Senhor General 
pretende! 
E depois de perdido o pres-

tígio internacional, pelo recur-
so aos tanques militares para 
manter-se a ordem, se mesmo 
assim for possível restabelecê-
-la,--nem planos de fomento, 
nem nadalll, porque homens 
como Salazar não aparecem 
todos os dias para voltar a fa-
zer «interessantes arrumações 
das finanças portuguesas». 
A escolha do Presidente da 

Republica é, quanto a nós, 
neste momento, caso de vida 
ou de morte e em que está 
em jogo a virilidade nacio-
nal —isso sirr,l 

EME 

sãs chamadas « Vila Santa Fi-
lomena—ou Patronato de San-
ta Filomana,>. 
As suas 'estátuas parecem 

sorrir; as fanes mudam de cor; 
os oodos brilham; responde às 
vezes com pancadas claras que 
mostram a sua boa vontade 
em nos socorrer. 
Não é pois de admirar que 

o nome de Filomena seja ou-
vido e abençoado em todo o 
mundo e que esteja na boca 
de todos. 

Escolas sem alunos, novicia-
dos sem noviços, pais e mães 
que desejam ter filhos, todos 
rocorrem a ela na sua aflição 
e todos em seguida proclamam 
o poder e a bondade da que-
rida Santinha. Abençoadas as 
famílias onde entra Santa Fi-
lomena. 
Que benefícios, que ben-

çãos não hão- de receberl. As 
Igrejas onde ela se venera, 
tornam-se centros de devoção, 
de milagres e de graças. 

Os Papas chamam-lhe a 
Grande Milagrosa; Cardiais, 
Bispos, milhares de Sacerdotes 
atestam o seu poder. 

Centenas de milhares de ca-
tólicos em todos os países, 
médicos e advogados, profes-
sores distintos e humildes ope-
rários, cantam as maravilhas 
da Santa. Ditosas as Meninas 
que usam o seu nome e que 
a veneram. Têm nela a me-
lhor das amigas. 
4 E os Sacerdotes que a tor-
nam conhecida P amada, feli-
zes são eles, porque a Santi-
nha cumula-os de graças e 
bençãos e toma-os por seus 
predilectos. 
É im possível • ler a vida da 

Santa e não a amar, não con-
fiar nela; lê-se como um ro-
mance. Santa Filomena é 
sempre graciosa, humana e 
afectuosa. Gosta mesmo, dir-
-se-fa por vezes, de fazer 
suas partidas, mas são estas 
outras tantas graças que a to-
dos encantam. Recomenda-
mes a todos o precioso livro 
da Vida de Santa Filomena, 
«A Grande Milagrosa». 

0 Secretário, 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação daLaPágina) 

F 1 5 C A L 
Assenta em terreno bastante acidentado, na verten-

te de S. Pedro-fins para o Homem que lhe corre a poen-
te e pertencem-lhe também na outra mamem, direita, os 
lugares de S. Bento e de S. Pedro. 

O serviço religioso é feito por barco, tomando as-
pecto curioso e singular a travessia para efeito da visita 
pascal: reune-se o povo das freguesias vizinhas e acom-
panha, das respectivas margens, o compasso que segue 
pelo rio, em várias embarcações para tal efeito devidamen-
te engalanadas, e com banda de música. 

É abundante de todos os cereais da região, vinho 
verde e frutas, especialmente laranja. 

Pelo centro corre o ribeiro de Vilonços, que come-
ça na freguesia da Torre e desagua na esquerda do Homem 
com 2 quil. de curso. 

Foi abadia da mitra, por concurso sinodal. 
O padroeiro é S. Miguel, Arcanjo; consta que anti, 

gamente era S. Mamede. 
Compõe-se dos lugares dá Igreja, S. Bento, S. Pe-

dro, Pedreira, Monte, Tojal, Vilonços, Couto, Quinteiro, 
Rio, Bouça, Enxurreira, As,hra, Outeiro, Travenelas, 
Vila Nova, Pilar, Carriça, Sobrado, Bhrrio, Casal, Pas-
sos, Pena, Subigreja, e a celebre QUINTA DA TA-
PADA, que foi do glorioso poeta clássico — SÁ DE MI-
RANDA. 

Em 1706 tinha 101 fogos; em 1875 andava nos 162 e 
550 almas; actualmente vai nos 180, com 850 habitantes. 

A igreja matriz, a coroar uma altura que a torna 
vistosa a distância, foi construída em 1739. 

Dotada de acanhadas proporções, recebeu recente-
mente consideráveis obras de reparação ( 1954-55) sendo 
levantada perto de metro e meio a fachada, posto de novo 
o tecto, com rectangulos de fibrocimento em molduras de 
castanho e no centro uma tela a representar o padroeiro, 
S. Miguel. 

Altares joaninos, tinham sido pintados anos antes, 
ficando o doirado primitivo; nessa altura foi adquirido urr► 
baldaquino, todo a oiro brunido por generosidade de 
uma benfeitora. 

Ao centro da tribuna, Jesus Crucificado, perfeita 
escultura, igualmente obtida por piedosa dádiva. 

Laterais, à parte do Evangelho, primeiro o do Sa-
grado Coração de Jesus e do lado oposto o de S. José, 
estes obliquados no angulo com o arco-cruzeiro foram co, 
locados em 1892. 

Seguidamente e metidos em arco na parede, o de 
N. S.a do Rosário, rica imagem; de fronte, à Epístola, o de 
N. S.a de Fátima. 

Na sacristia existe outra imagem de N. S.' do Ro' 
sário, muito mais antiga e de grotescas feições. 

(Condia no próximo niírrmcro) 
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Bilhetes  — Cartas de  Angola •  
XXXVIII 

Feliz Pedro Lucas : 

0 baile das festas de 
São Pedro, um dos Santos 
Populares, no convés do 
Uige, decorreu anima-
díssimo até altas horas 
da noite, t e n d o sido 
abrilhantado p o r uma 
charanga estafada e ge-
mente, que lhe deu vida 
e infundiu entusiasmos 
incontidos nos passa-
geiros. 

Os rapazes avançaram e 
as raparigas colocaram 
o braço nu, roliço e ten-
tador sobre o ombro do 
janota que primeiro as 
convidou e... toca a sa-
racotear, a rodopiar e a 
voltear em frenesi deli-
rante. Juntam-se os cor-
pos, mistura-se o suor, 
o coração de ambos bate 
em uníssono e, em breve, 
já nem sabemos se o res-
pirar ofegante é cansaço 
ou delírio, pois, atin-
giu o paroxismo. 

B ai 1 ar am-s e polcas 
atrevidas, mambos las-
civos, valsas ondeantes, 
tangos amorosos, swings 
desengonçados, sambas 
estonteantes, baiões 
Irrequietos, fox-trotes 
endiabrados. Só não foi 
dançado o famigerado 

+Piolc and Ro1l. 
A lua cheia, sorrindo 

escarnicadeira e muito 
curiosa, como algumas 
IDulheres,veiobisbilhu-
tar o bailado, mas duas 
nuvens encarquilhadas  
escuras, como velhas al-
coviteiras,compraziam-
-se afazer costas— ten-
do dado origem aque,por 
vezes, o luar deixasse 

de bater em cheio nos 
lugares onde havia lá— 
bios que se juntavam e 
sorviam em embriaguez 
delirante. 
0 ruído de todo este 

sapatear diabólico che-
gou às portas do Céu e 
e forçou São Pedro a de-
bruçar-se em uma janela 
lá do fundo. Tendo repa-
rado na sua festa tão 
profanada, franziu o so-
brolho,cofiouas barbas 
branquinhas e venerandas 
e bateu aborrecido a re-
ferida janela. Não sei o 
que teria dito ou feito, 
mas espero que será su-
perior a tudo isto —es-
quecendo e perdoando— 
para. nos receber um dia 
na Morada onde reside, 
sem recentimentos con-
denáveis. 
Mas`os acordes• que es-

ta orquestra exótica e 
grosseira bufavanão en-
chiam o espirito de mui-
tos passageiros e, por 
isso, alguém lembrou sub-
stitua-los pela nossa 
tão tradicional e tão 
inconfundível música 
portuguesa, com instru-
mentos ,da mesma proce-
dência, o que aconteceu 
e para o próximo bilhete 
-carta te darei conta. 
Hoje fico-me poraqui, 

mas não te regateio o 
amplexo de sempre, que, 
hoje, pode ser com mú-
sica. 
Boa- Fé, 25 de Maio de 

1958. 

GONZAGA DA CRUZ, 

Lede e assinai 
«lFríbuna Livre» 

[•EC0RTES 
secção de  DDECAM  

Não ter mãe não ter amada! 
Ai que tristeza tamanha, 
Que dura sorte funesta ! 
Nem a urze da montanha, 
E é coisa bem desgraçada, 
Teve sorte igual a esta! 

Vir ao mundo e não ter mãe ! 
Percorrer o mundo inteire, 
Sem um lábio maternal 
Que nos diga — filho, vem! 
É como ser forasteiro 
Na própria terra natal... 

E dizer que havendo Deus, 
Fonte de imensa piedade, 
Há crianças sem berço 
E almas sem caridade 1 

Ver os !íros das campinas 
Todos cheios de alegria, 
E tantas mãos pequeninas 
Sem o pão de cada dia 1 

Senhor, Senhor ! Quando cismo 
Que há muitas almas que nascem 
Sobre o cairel de um abismo, 
E que basta um sopro apenas 
Das tempestades do mundo 
Para as lançar lá no fundo, 
Se têm fundo essas geenas... 
Ah! Perdoa-me, Senhor! 
Mas por dentro do meu crâneo 
Passa a dúvida sombria, 
Corro larva imunda e fria 
Nas trevas de um subterrâneo. 

o RFÃ0! 
i 

Teu filho, o próprio Jesus, 
Emblema do sofrimento, 
Que morreu pregado à Cruz 
Sem um único lamento, 
Sem um grito, sem um ai, 
— Teu próprio filho, Senhor, 
Teve mãe e teve pai! 

Ser orfão ! Não ter na vida 
Aquilo que todos têm! 
É'como a ave sem ninho... 
É qual semente perdida 
Que, ao voltar do seu eirado, 
O lavrador descuidado 
Deixou tombar no caminho. 

E quando vem a tormenta 
Arrancá-la sem piedade, 
A triste não se lamenta ! 
Herva da rua... quem passa 
Pode esmagá-la à vontade. 

Assim vivêra também 
A criança desditosa 
Que em noite má, tenebrosa, 
Ficara sem pai nem mãe. 

Filha da treva e do vício, 
Despontara à luz da vida 
Como pomba dolorida 
já votada ao sacrifício. 

Não lhe bastava o desgosto 
Do seu martírio profundo. 
Do seu tristíssimo fado 
O mundo volta-lhe o rosto 
Porque entre as festas do mundo 
É crime o ser degraçado... 

GUERRA JUNQUEIRO 

MERCEARIA E VINHOS 
Passa-se em Braga por Motivo de retirada urgente -- aceitam-se ofertas 

Informa esta Redacçao ou o Telef. 3613 
Folhetim da Tribuna Livre„ 72  

SEMPRE NOIVOS  
Por Porflrio cie Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

O Francelino vendo que a Augusta não correspondia aos seus an-
seios, logo que terminaram de sachar a « leira» foi, desolado e cabisbaixo, 
princ•piar outra sòzinho. 

As raparigas, adivinhando o que se passara, não perderam o ensejo 
vara se rirem à custa do desiludido. 

—Oli 1 Francelino, quer que eu seja seu par?—preguntou-lhe, com 
riso sarcástico, a Delfina das Bouças. 

,--Se você não quiser a Delfina, vou eu, mas com a condição de 
me não pedir naco(,ro, a não ser que ponha as costas no seguro, pois o joa-
quim da Grova não é para brincadeira com cr,fsas sérias—arriscou, corri ar 
trocista, a Ana da Salvadouro. 

Todos se riram do oferecimento da engraçada rapariga,. 
—Eu quero que vccês tenham muitos... pintainhos 1 respondeu-

`!hes o Francelino um tanto ou quanto abespinhado. 
Nova e sonora gargalhada aturdiu os ares. 
Terminada a sachada regressaram a casa da quinta do Vale para a 

peta; enquanto o repasto não era servido, o António da igreja, que estava 
nos seis dias felizes desafiou a Maria Alice e os dois adversários, em rápi-
dos improvisos, deliciaram a assistência que os ovacionou delirantemente. 

CamaradagemAceif .iservida, como sempre, numa atmosfera de alegria e de 
boa 

—Oh 1 Altino 1 você escondeu a cobra ?! 
ri  Alice. Parece-me que a cozeram no caldo 1 — preguntou a Azougada Ma. 
a  

--Cale-se lá com isso, com um milhão de diabos 1 
Deixe-me comer, pelo menos socegado — respondeu o Altino, de. 

sabridamente. 

--Você admira-se, Altino?! ... 
—Irra, que você é de calibrei 
Eu não casava consigo nem que fosse a proprietária de toda a fre-

guesia de Goães 1 
--Oh 1 homem 1 você, assim, a excluir as cachopas, fica para tio... 
—Antes solteiro do que aturar uma mulher como você 1 

Cunha. --Arruma-lhe dessas, Altino 1-- apoiou a divertida Angeliná, da 

— Que pena eu não ser homem e você mulher... — continuou a 
Maria Alice. 

---Para quê ? .. . 
—Para a pedir em casamento... 
— Livra 1 o senhor me defendesse de uma camada de sarna que de 

você me defenderia eu 1 
—Eu ainda seria pior do que a sarna? I 

inferno I --Você havia de ser pior do que tndos os diabos que existem no 

--Figas 1 Abrenúncio 1 T' arrenego ! l! 
Urna calorosa salva de palmas coroou o diálogo entre o Altino e 

a Maria Alice. 
Terminada a ceia continuou o arraial, onde se cantou e dançou, 

até às duas horas da madrugada. 
Com o « cantar» dos galos acabou a festa da arrancada do linho da 

quinta do Vale e como despedida a Maria Teresa mandou servir a todos os 
camponeses e camponesas uma malga de quente e odoroso cacau. 

De sacholas às costas, homens e mulheres, regressaram às suas 
respectivas casas a fim de dormirem umas escassas horas, pois de manhã 
cedo tinham de seguir para a arrancada do tio Policarpo do Outeiro. 

Os camponeses e camponesas do Minho transformam, assim, os 
trabalhos do campo em inconfundíveis e características festas, onde há ale-
gria, cor e dinamismo 1 

Entrara-se no período efectivo e fecundo das lavouras que tantos 
encantos encerram. 

(CONTINUA) 
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ENTRE-HOMEM E CÁVA 
(Continuação da i.a página) 

punha em comunicação 
com a verdadeira capital 
do mundo antigo. 
Reconhecendo as privi-

legiadas condições deste 
maravilhoso rincão, os 
Romanos, submetidos os 
Brãcaros, por aqui rom-
peram com uma rede de 
pontes e estradas, que de 
modo singular a subordi-
naram a toda a casta de 
influências e da acção ci-
vilizadora do velho impe. 
rialismo. 
Ao longo dela logo se 

assentaram as cidadelas e 
as populações castrejas, em 
tão profusa quantidade 
como não será Jacil encon-
trar em qualquer outra 
parte, dados os frequentes 
vestígios que a cada passo 
se vao topando, fora os 
que o peso dos séculos 
apagou cie todo. 
Escusado seria dizer que 

sob esses destroços, con-
fundidos com eles pela pa-
jançu da natureza sempre 
revivescente, existem pelo 
cimo dos verdes outeiros 
e das coiinas os últimos 
despojos mortais de lon-
gínquas gerações, disse-
minados por cemitérios e 
necrópoies da pré-histó-
ria, indistintos entre ina-
tagais ou vergeis floridos 
e campos etiittvados; e das 
cinzas da remota huma-
nidade e de. uma língua 
moi-ia, evoluiztdo sempre, 
renasceram populações 
activas portadoras do 
ideoma da lusa raça. 
E sobre este passado 

longínquo, que não mor-
reu de todo, peias alturas 
onde eram mais nítidos 
certos vestígios, a piedade 
cristã fez assinalar o les-
temunho da sua emoção e 
lá emergem por entre 
frouxeis ae arboretio ou à 
flor do tojo as ermidi-
dinhas brancas... 
Rasgou-se de alto a bai-

xo o véu do templo e, no 
plano da Redenção; esta-
.deleceu-se a grande meta 
que distingue e separa da 
antiguidade pagã os acon-
tecimentos que serviram 
de infra-estrutura á orga-
nização das sociedades 
futuras, quando os primei-
ros clarões do Cristianis-
mo latente inundaram es-
tes montes e os ídolos dos 
deuses foram relegadus 

0 
ás trevas do tempo que só 
a arqueologia teima em 
sondar. 

Entretanto marcaram 
por aqui a sua passagem 
e presença novos invaso-
res e aguerridos conquis-
tadores e contra eles cada 
vez mais se intensificou e 
consolidou a unidade e o 
amor da soliddo e da in-
dependência nestes povos 
de Gntre-Homem e (;ãva-
do, ansiosos de explora-
rem em paz a cobiçada 
fertilidade dos seus mon-
tes e dos campos, que foi e 
é desde sempre a única 
fonte de recursos, como 
garantia da sua existên-
cia. 

Cansados de suportar 
as agitações das gentes, 
demuuado o centro de suas 

1 flutuações constantes, en. 
contraram afinal o sus-
pirado momento de voltar 
ao seu ambiente cie isola-
cionismo. 
Umas após outras as 

gerações e as ondas inva-
soras tinham construido e 
desmantelado, transmitin-
do-se por herança, edi fi-
eaçóes e ruinas ; roas cus-
tou muito suor e satigue o 
legado de nossos maiores, 
que constitui os valores do 
presente. 

Sob o pavimento de ca-
pelas e iyrejas, das lagos 
de claustros a desabar, 
retalhos, camadas da hii-
mariid ,,icte destei.ta—hulvis 
es — passa so,vre elas; a 
tornar à posteridade a 
vida cada vez mais reda-
tora e beta, tudo o que os 
olhos ainda vêem ã luz 
criadora do Sol que se le-
vanta, arcos e séculos con-
secutivos, no mesmo ponto 
e logo envolve estas ter-
ras abençoadas, erguidas 
mais perto do céu, mal 
desponta no plano do lto-
risonte até que de todo se 
esconde ác disidncia, nas 
campinas do mar... 

E', em breve sintese, o 
trabalho que a monogra-
fia empreendeu e repre-
senta, de esludar e inven-
tariar o avultadissimo es-
pólio de valores morais e 
materiais, que por heran. 
ça nos vieram às mãos, 
qualificando personagens 
e enfiei eçaudo-lhes um me-
mento de sentida gratidão. 

atiudoPNIN 

I•pUBÍClO 

U  E  1 H Ó Z 

CASA, FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. 0. Frei Caetano Brandão Tetefone 2526 DRAGA 

Festas de São Pedro 
de Rates 

Bestei res—Amares 

No dia p r óp r i o, na Igre-
ja paroquial de Besteiros 
—onde está canònicamente ere-
cta há mais de 100 anos a con-
traria de S. Pedra de Rates 
—realizou com a máxima sole-
nidade possivel a festa dêste 
glorioso Santo. 
No sábado de manhã, dia 

26 de Abril; testa littírgiea, hou-
ve missa da Contraria, acom-
panhada a cânticos, durante o 
dia confissões queforanz nunie-
tosas, sobretudo de crianças, e 
à tarde solene Hota Santa. 
No Domingo realizou-se a 

missa solene cantada ás 9 ho-
ras pelo grupo coral da paró-
quia que se houve admirável-
mente, sendo a organista oficial 
a Senhora D. Rosa Maria 
Veloso Ribeiro e o célebre vio-
linista da terra Snr, Afonso 
Abrantes da Mota. Ao 
meio da missa foi a comunhão 
geral, sobretudo de muitos 
meninos e meninas da 1. ° co-
munhão, a quem o Rev.mo páro-
co dirigiu uma comovente alo-
eoção, vendo-se lágrimas em 
muitos olhos. De tarde,apósa 
rezado Terço, realizou-se o Ser-
mão feito pelo Rev. Pe. Albi-
no Salvador —de Minhotães— 
Bareelos, que a todos e mais 
uma vez agradou plenamente. 
Houve, a seguir, uma triutitan-
te procissão com os andores de 
S. Pedro de Rates eSanta Úr-
sula, belamente ornamentados 
com flores naturais, muitas ban-
deiras e associações intantis e 
juveni.q e sobretudo a Magesto-
sa Irmandade de S. Pedro de 
Rates— de irmãos leigos, com 
as suas belas 30 opas de sêde, 
bandeira nova, lanternas, Cruz, 
círios e demais insígnias da 
nova Irmandade que se orgu-
lha de aparecer decentemente 
em qualquer parte. 

São pot isso dignos dos 
maiores elogios e parabéns os 
seguintes irmãos leigos que, 
com plena autorização do Se-
nhor Arcebispo Primaz, 
permitindo a modificação do Ar-
tigo 4. ° dos Estatutos, forma-
ram e completaram esta Con-
traria. São pois, considerados 

Momento político 
(Continuação da 1.a página) 

«Quem queira ser fiel à 
verdade há-de convir que 
Portugal lucrará e muito, 
elegendo o ilustre marinhei-
ro que é, o Sr. Contra-Almi-
rante Américo Torr,ás, um 
dos vultos mais destacados 
do actual panorama humano 
da pátria lusitana. Portugal, 
um País de imortais tradi-
ções marítimas, vai ter na 
chefia do Estado, uma das 
mais prestigiosas figuras da 
nossa Armadal. 
UAá GRANDE CAND11DATC! 
A presença do Sr. Contra-

-Almirante Américo Tomás 
na chefia do Estado é a ga-
rantia da continuidade da 
política do Sr, Prof. Dr. Oli-
veira Salazar. 
O eleitorado português vai 

ser chamado a escolher o 
novo Presidente da Repú-
blica, 
Votar é o dever. O direito 

de voto tem de ser exerci-
do com firmeza e dentro da 
boa-fé. 
Neste momento delicado 

da vida nacional, torna-se 
necessário que «o bom sen-
so» subsista ao vendaval das 
paixões desencadeadas pe-
los candidatos da oposição.  

os irmãos leigos fundadores, 
os seguintes: 
Domingos Delfim de Sousa; 

João da Silva; Domingos de 
Macedo; António de Macedo; 
Manuel ele' Macedo; Manuel 
Joaquim de Carvalho; José Ma-
ria de Carvalho; Manuel de 
Carvalho; Custódio José Bran-
dão; Domin; os Ferreira; An-
tónio José Soares; Domingos 
José Gomes; Hilário Rodri-
gues da Silva; Delfim Teixeira; 
Augusto Veloso; António José 
da Silva; Virgílio Gonçalves; 
José Maria Pinheiro; José Ma 
ria Gonus Veloso; António de 
Macedo (Lugar do Monte)— 
sendo a Mesa laical assim 
constituida: 

Juiz—Carolino Alberto dos 
Reis, Secretário— Afonso 
Abrantes da Mota, Tesoureiro, 
Jose Maria Gonçalves = Vo-
gais: Joaquim Gonçalves, Ade-
lino Faria e José Joaquim de 
Sousa. 

C. 

A' hora que vivemos é de 
luta pela integridade da Pá-
tria e pela unidade da Na-
ção. Luta de Fé e de entu-
siasmo pela continuidade da 
obra de Resgate Nacional 
operada por Salazar e pelos 
Governos da Revolução Na-
cional. 
O inimigo espreita-nos. 

Não esqueçamos a guerra 
civil de Espanha 1 Mesmo 
agora, tenhamos em vista o 
panorama político que nos 
oferece a grande nação fran-
cesa 1 A França reclama um 
Governo de autoridade, um 
Governo nacional, para im-
pedir uma guerra-civil 1 Lem-
brai-vos de Praga! 

E' ante prespectivas desta 
natureza que se torna ne-
cessário a união de todos os 
portugueses de boa vontade, 
dispostos a promover a re-
construção nacional em mar-
cha. 

E' para que este clima de 
Paz e de Ordem subsista e 
se revigore que defendemos 
a candidatura do sr. Contra. 
-Almirante Américo Tomás. 
O candidato da União Na-

cional, quando Ministro da 
Marinha, realizou obra notá-
vel. Estudante distintíssimo 
e, depois, marinheiro com-
petente e brioso, deu forte 
impulso à marinha mercante 
e à frota pesqueira, que é 
hoje motivo de orgulho da 
gente do mar e afirmação da 
extraordináría capacidade 
realizadora do governante 
que as engrandeceu. Homem 
Bom, de consciência recta, 
de vida simples e modesta, 
dá, pela sua sólida for-
mação nacionalista, a plena 
garantia de ser o supremo 
guardião dos princípios as-
sentes na Constituição, será 
também, pelo seu trato, lhano 
e afável, o chefe querido e 
respeitado dé toda a família 
portuguesa. 
Temos de VOTAR BEM e, 

votar bem é: VOTAR NO 
CONTRA — ALMIRANTE 
AMÉRICO TOMÁS--o 
GRANDE CANDIDATO i 0 
CANDIDATO DA NAÇAO I 

Luis Sebastião .Feres 

ò cowolÇõES LISTA DE NOVOS ASSINANTES¡ 
1 de assinatura 
1 (pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas Prosseguindo na campanha de valorização do nosso 

ssemestre s •o• Semanário, vamos enviar aos actuais assinantes listas 

Ultramar e Brasil  

1 

(via marítima) dessas listas, de grande valor para a expansão deste 
Seºnestrt , o$oo Ano . . . . 80$00 mensageiro do Concelho de Amares, que muito honra a 

Estrangeiro terra e que só com o auxílio de todos poderá perdurar e i 

(Por avião) engrandecer-se. 
11 Mas pede-se, sobretudo, a máxima diligência no 

pagamento das assinaturas que, como é prática em todos 

os jornais, se faz adiantadamente. 

(Por avião) 

Seºnutre gr$oo 
Ano r8a•oo 

Seºnestrt . . rns$o• 
Ano . , º30$00 

(via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano. , , , r20$00 

,iC'i•riwi•iiiiiii••  i.rir►iii•rr•.i•i•rii•►i:+r-i•i•ri•i>i•r// 

para indicação de pessoas que tenham possibilidade de 

vir a ser futuros assinantes. 

Muito se agradece o preenchimento e devolução 

l 

1 
len 
do 
ler 
res 
nã( 
qu( 
1 lab 
Alr 
des 
opa 
cor 
gra 
ga 
trai 

io 

den 
paz 
cias 
por 
toda 
tl•n 
dad 
lust 

coir 
mec 
nón 
dia 
feri( 

con 

dos 

da p 
Ias 
pror 
%S 
rão 

falta ta 

S 
as •, 
que 
1•ual 
pente 
da si 

a qu 
e trf 
Aorta 

ºm I 

em 

filó 41 

IraBe 
I)os f, 

éj n` 
1$i 

Irar 
povo, 


